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1. INTRODUÇÃO 
 

As dermatopatias, de quaisquer origens, são responsáveis por uma alta 
porcentagem de atendimentos clínicos realizados na medicina veterinária, 
destacando-se a demodicose como um dos principais diagnósticos, juntamente 
com atopia, dermatite alérgica à picada de ectoparasitos, escabiose, alergia 
alimentar, doenças autoimunes, foliculites bacterianas e dermatofitose. (PENA, 
2007; BIANCHI et al., 2008).  

O diagnóstico diferencial dentre as dermatopatias são dificultados pelas 
grandes semelhanças apresentadas (BAKÓ, 2009). Por isso, embora a 
demodicose seja considerada de fácil diagnóstico, muitas vezes ainda é 
confundida com outras enfermidades cutâneas, como foliculite bacteriana, 
dermatofitose, hipersensibilidades, complexo pênfigo, endocrinopatias, 
piodermites, entre outras dermatopatias com semelhantes sinais clínicos; isso 
ocorre pelo fato de nem sempre ser possível a visualização do agente causador, 
Demodex canis, no exame de raspado cutâneo (BARBOZA, 2008; COELHO, 
2014; ROCHA, 2008). 

De forma a evitar equívocos, é necessário a adoção de exames 
complementares escolhidos cautelosamente, consistindo um diagnóstico preciso 
e estabelecendo o prognóstico e terapia para cada caso clínico (PIRES, 2010). 

O objetivo do proposto trabalho é relatar o caso de um canino com 
dermatopatia, de forma a detalhar a abordagem clínica e diagnóstica, tratamento 
e acompanhamento do caso, com enfoque em diagnóstico diferencial, atendido 
em atividade prática na disciplina de Clínica Médica de Pequenos Animais I 
(CMPAI) da Faculdade de Veterinária (UFPel). 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi atendido no Hospital de Clínica Veterinária (HCV- UFPel), um canino, 
fêmea, três anos de idade, da raça shitzu. Durante a anamnese foi relatado que 
desde os quatro meses de idade o animal apresenta lesões de pele crostosas e 
hemorrágicas e que houve piora do quadro ao longo da vida, principalmente após 
a castração, com o aparecimento de áreas alopécicas com intenso prurido e 
maior formação de crostas na região de patas e olhos. O paciente também 
apresentava dificuldade de visão. Na história clínica havia relatos do uso de 
diversos opções terapêuticas sem sucesso, inclusive o uso de corticoesteróides, 
em crises anteriores.  



 

Ao exame clínico foi observado o animal apático, com leve desidratação, 
polidipsia, mucosas congestas e demonstrando dor localizada nas lesões; as 
frequências respiratória, cardíaca e temperatura corporal dentro do fisiológico. 

No exame dermatológico o paciente apresentava áreas avermelhadas e 
alopécicas localizadas nas regiões das patas e olhos, além de pústulas no dorso, 
pescoço e regiões lombossacral e abdominal com prurido intenso que conforme 
irritação por coceira do animal levava a descolamento de crostas hemorrágicas e 
eritema, o que caracterizava uma piodermatite, mas havia a necessidade de se 
chegar a causa primária. 

Para exames complementares foram coletados raspados de pele para 
diagnóstico micológico e parasitológico. Realizou-se biópsia de pele com punch nº 
8 para análise histopatológica e foram ainda solicitados hemograma, análise de 
enzimas hepáticas e renais e níveis de colesterol a fim de acompanhar o estado 
geral do paciente.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O raspado de pele determinou positivo para Demodex canis, sem 
crescimento fúngico. A análise histopatológica confirmou a demodicose. Sendo 
assim diagnosticado demodicose generalizada. 

No hemograma detectou-se uma anemia regenerativa com presença de 
metarrubrócitos, policromasia, anisocitose e corpúsculos de Howell- Jolly; ainda 
apresentou leucocitose com desvio à esquerda regenerativo. Esses sinais são 
característicos da resposta medular pelo organismo, segundo LOPES et al (2007). 
E compatíveis com a piodermatite secundária. Como resultado aos exames 
complementares, obteve-se os níveis séricos de creatinina e ureia abaixo dos 
parâmetros fisiológicos, assim como a fosfatase alcalina estava em níveis 
superiores. Isso pode ter ocorrido devido ao uso de corticosteróides e medicações 
por longos períodos, assemelhando-se ao citado por SANTORO (2013), em seu 
estudo em cães atópicos que também necessitaram de tratamento prolongado, 
levando a efeitos colaterais no organismo. Assim acresce a importância do 
controle periódico com exames complementares, determinando quaisquer 
alterações decorrentes de seu uso. Não houveram alterações nos parâmetros de 
colesterol e alanina aminotransferase (ALT). 

A demodicose generalizada necessita de tratamento específico e prolongado 
com a constante avaliação do paciente em períodos regulares para que seja 
eficaz (BONFIM, 2008). Foi prescrito tratamento utilizando um antiparasitário e um 
antibacteriano, doramectina 1% via subcutânea na dosagem de 0,3 mg/Kg, uma 
vez na semana durante quatro semanas, mencionado por MENDOZA (2013) 
como um tratamento bastante eficaz para demodicose, e cefovecina na dose de 8 
mg/Kg em quatro aplicações com intervalo de 15 dias cada, conforme resultados 
do antibiograma que apresentaram resistência à penicilina e cefalexina. Em 30 
dias as lesões regrediram e o proprietário do animal relatou diminuição aparente 
na dor e desconforto do animal.   

 
4. CONCLUSÕES 

 
O caso relatado demonstra a importância da realização de exames 

complementares, de forma a possibilitar um diagnóstico preciso e um tratamento 
de maior eficácia, visto as grandes possibilidades de agentes causadores de 
dermatopatias e suas semelhanças. 
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